
P o l i s  e  P s i q u e ,  Vo l . 2 ,  n 2 ,  2 0 1 2  P á g i n a  | 1 

 

Editorial 

  

 Conhecer! Vincula-se à noção de saber, experimentar, praticar, observar, entre outros. Trata-

se, sobretudo, de um verbo que se conjuga no plural em nossas práticas acadêmicas e que desperta 

inúmeras questões: como consideramos o conhecer? Quem conhece? Como se conhece? Torna-se 

um imperativo neste número da Polis e Psique ao vincular artigos, um relato de experiência e a 

sessão especial que compõe esta edição. Como um fio que conecta práticas psi no campo das 

políticas públicas e de uma epistemologia política, a própria produção do conhecimento coloca-se 

aqui como um eixo norteador para os textos que lhes apresentamos.  

 Desta forma, esta edição – o volume 2, n. 2 – se compõe, na primeira parte, por artigos que 

mais uma vez problematizam as nossas práticas e as nossas produções científicas.  O primeiro artigo 

interroga as práticas psicológicas a partir do que as autoras Mª Elizabeth Barros de Barros e Ellen 

Pimentel chamam de uma produção do comum composta por diferenças singulares no âmbito das 

políticas públicas de saúde.  

 Pelo viés da produção do conhecimento, fazemos um salto para as práticas e produções 

acadêmicas relativas ao contexto canavieiro brasileiro. Os autores Paulo Nascimento e Simone 

Hüning analisam as publicações científicas em torno dos modos de vida, do trabalho e da 

subjetivação no setor canavieiro. 

 Analisando uma experiência de apoio institucional, o nosso terceiro artigo, reflete sobre a 

criação de condições para a inserção de dispositivos da Política Nacional de Humanização (PNH) 

do Ministério da Saúde em um serviço de Saúde Mental. A autora Carolina Eidelwein, a partir de 

uma pesquisa-intervenção, discorre sobre o modelo de atenção psicossocial e o relaciona com a 

política de humanização, enfatizando a necessidade de constituição de grupalidades e do trabalho 

em redes para a efetivação desta política. 

Colocando em questão práticas tradicionais no campo da psicologia, o artigo de Silvia 

Ramos e Pedro P. Bicalho interroga as práticas de avaliação psicológica nas varas de família em 

nome da proteção à infância. Fazendo uma discussão da verdade no campo jurídico, os autores 

apresentam a utilização da avaliação psicológica como um disparador de verdades ancoradas em 

uma cientificidade. 

 E para concluir a apresentação dos artigos, apresentamos “Poder, Saber e Subjetivação: 

experiência de um grupo de saúde” no qual os autores Ana Carolina Perella e João Leite Ferreira 

Neto analisam a experiência do grupo “Comissão de Saúde” do bairro Rosaneves, município de 

Ribeirão das Neves/MG, enfocando suas relações de poder, saber e subjetivação. Os processos 

grupais estudados demonstraram ser uma luta social e subjetiva à medida que deu visibilidade às 
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demandas coletivas como também às pessoas envolvidas naquele processo.  

Na segunda parte desta edição, trazemos uma seção especial. Publicamos as produções 

textuais elaboradas e apresentadas no evento “Temas em Debate: Ética, Sujeito de Direitos e 

Instituições”, que foi organizado pelos alunos e professores do doutorado do Programa de Pós-

graduação em Psicologia Social e Institucional/UFRGS. O evento ocorreu em agosto de 2012. São 

três textos que interrogam, questionam e introduzem os três debates proferidos por professores 

convidados para fomentar novas análises e possíveis deslocamentos nos estudos desenvolvidos no 

PPG da UFRGS. 

 Por fim, um relato de experiência de um grupo de autores, participantes do programa de 

rádio “Quartas Intenções”, apresenta possibilidades de intervenção a partir de dispositivos de 

comunicação. O relato “Radiodifusão: dispositivo intersetorial na produção de saúde” narra a 

experiência de produção de cuidado a partir de ações intersetoriais entre saúde e cultura.  

 Com este leque de opções para visualizarmos o conhecimento produzido em torno de nossas 

práticas acadêmicas e profissionais, queremos agradecer os autores que mais uma vez nos 

prestigiaram com suas produções textuais e os nossos pareceristas que gentilmente disponibilizaram 

seu trabalho para enriquecer mais uma edição da Polis e Psique. 

 Uma boa leitura a todos! 

  

Cordialmente, 

Profª Neuza Guareschi - Editora 

Moises Romanini  

Zuleika K. Gonzales 

Editores assistentes 

 


